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:; ¦ PARTI5 OFHCIAl.
GOVERNO CENTRAL,

Copia. --Circular.—3.:i secção.—
Ministério dos negócios (Ia justiça.—"Rio de Janeiro. 9 tio julho dé 1809.
—Mm. e ex-u. sr.—Tendo d 'libera-
do a câmara dos srs. depulmio-í con-
siguar na nela de suas sessões nm
voto de felicitação o reconhecimento
•á.guard.i nacional do 1-nperio.. que
noscamptrsde combate no Paraguay.
lem alcançado para a Pátria humor-
redoura gloria e para si renome e a
gratidão do paiz transmitiu a v. exc.
para dar a convenienle publicidade
liessa provincia, o officio junto por
•copia, em que me foi communicada
aquella deliberação.—Deos guarde a
y\ ?,\ç,,=rJosé Martinia.no de Alencar
**=Sr. presidente da provincia do
tiíuihy.—Cumpra-se = Palácio do
governo do Piauhy, 13 de agosto de
1869.=il/enclt>s,

Cujma.—N.s 200 A—Rio de Ja-
• nem^ Câmara dos-deputados, em 11

de Junho de 1869=llim.° e exm.sr.
—Acâmara dos srs. deputados deli-
berou em sessão de fxlo corrente
.Que se consignasse na acta um 'voto

de felicitarão e reconhecimenlo ao
exercito e armada, voluntários da
Pátria e guarda nacionaes, generaes
de inare terra: c ao iuclilo duque do
Caxias, que coulanla proficiência e,
valor òs dirigio aos diversos campos
de combate ao Paraguay, onde al/an-
çarão para a pátria gloria immore-
doura, e para si renome c a gratidão
do paiz. O que levo ao conheci men-
to de v. exc—para os fins convini-
entes na parte relar.tiva ao minisle-
i-io a seo cargo.—Deos guarde a \.
çxC'=Diogo Velho Cavalcante de
Albuquerque.—A s. exc o sr. minis
lm da Justiça.-—Está conforme.—
Fernandes M. Fernandes.
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DE'SETKMBRO DE 1868.

ICv-ttOÍÍÍcío ao dr. chefe de policia
—Em resposta de seu officio de 24
do corrente,'devo dizer a v.s. que,
fico inteirado de que as< eleições mu-
nicipaes-do termo de Valença se con-
aluirão sem que tivesse havido ame-
nororcorrenlúa desagradável.

=Idem ao mesmo—respondendo
o'àéu Officio de 24 do corrente "mn.

-em o qual me communica que, tendo
o delegado de policia dó termo de Pe-
racurnep.suspendido o carcereiro da

.cadeia d'aquella villa, e nomeado pa-
,-ra o substituir intirinamenle a Fran-
.«cisco da Cunha Cardoso, devo dizer
a;^ s; que de ludo fico inteirado.

Cnuununieou-se a lhesotiraria de
faZenda

«=yjle.m oe Inspector da admiuis-
tração de fazenda provincial—-man-
de vmc. fornecer ao director do eslii•
liclecitneülo dis educaudos arlilbes
os objectos constantes da inda ineln-
zi dos quaes necessita a aula de Ur.
lellrasfd'aquolle estabelecimento.

CfMJimu.itcou-se ao direclor da
Instrução publica..—pifem ao Juiz de Direito da com-
marcado Valéhça—tico inteirado por
seu officio de 20 de agosto próximo
lindo.fde não lhe ler sido possível a-
br ir a.'prinieira sessão deste anno* do
Jury d»1 Marvão. não obstante haver
não sòlréçc.nrçitlo ao sorteio dos ju-
rados supplenies como ao dos subsi-
dirrios.

Fm resposla cumpre declarar n
vmc. (]tie, sendo de lamentar tal oc-
currencia, (pie embaraça a regular
administração da justiça, deve vmc.
imprégar os meios quis a lei tem pos-

lio á sua disposição afim de que se
1 não reproiinza' semi1\\àiile falia.

. • tíilfíiern arrcommaml;'('iie-suaermr
da guarda nacional de Principe Im-
periab—respondendo o seu officio
de. 10 de agosto ultimo, cumpre-me
dizer-lhe que, íico inteirado dé ter o
iehenié coronel commandaníí! qq ^.2.°
batalhão da guarita nacional do mu-
nicipio da Independência assumido o
commandante do seu batalhão.

f==Idf!m ao ni'osnv!!====f.ico inteirado
de ler prestado juramento e tomado
posse o tenente, coronel chefe de Es-
lloclo-maiOií Ignacio de Souza Lima,
e que por achar-se v. s. doente
havia a clle passado o commando su
perior dessa comarca.

—Idem ao direclor da Instrucção
pública.—Em resposla ao seu officio
de hoje, devo dizer-lhe que, fico sei-
ente de ter entrado Cândido Alves
de Noronha, no axercicio do cargo
de professor de 1." lettras do 1.° dis-
tricto desta ca pilai, para cujo cargo
fora nomeado intirinamenle.

delegado de policia
Ir-]

-Idem ao vigário da freguezia
de Marvão. Conforme me communi-
ca em seu officio de 3 do corrente,
fico inteirado de ler entrado no goso
de licença que lhe foi concedida pa-
ra tratar de sua saude.

Communicou-se a thesouraria de

—Idem ao da freguesia de Princi-
cipe Imperial.—Fico de posse de seu
officio do 3 do corrente, e lambem
domappa dos baptizados que iiverão
lugar na sua freguesia de 31 de mar-
ço a 30 de Junho do corrente anno.

==ldem ao direclor do estabeleci-
mento dos educandos.—Conforme
me sollicila. em seu officio de hoje,,
concedo-lhe permissão para expedir
guia de saída ao educando Cândido

Ferreira Mendes, como determina o
•regulamento n. 09 de 27 de abril do
corrente anuo.

— Mem ao mesmo. — Mande vmc.
dar baixa da matricula disse estabe-
lecintento ao educando Mariauo'lV-
reira de Souza, conforme me retpte-
reu su i niãi í>i:i)aia Thomazia ^lu-

--Mem ao delegado de polieiaUlo
llrmo da Independência—declarp a
vmc, que fico sciente de ler premia-
do jurameiilo e enlradu uo exerci'-io
do cargo de
deste termo.

—Idem ao de Marvão—idem idem
idem.

—Idem ao subdclegado do mes-
mo—idem, idem, idem.

—Idem ao agonie da companhia
mjhrajihéiisç na eiibnle da P;irn.'ilnha
—ao tenente Abilio Cezar Ribeiro e
a sua senhora, mande vmc. dar, do
porlo dessa cidade ao da capital do
Ceará, duas passagens a ré em um
dos vapores da companhia maranhen-
se, nor conta >\:y qiio dispõe,,,i$Jn
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—Offifio ;io commandante supe-
rior da guarda nacional de Poracu-.
,.,„.;)—ém resposla, ao seu officio de
11 do corrente mez. tenho a dizer-
lhe quo fico inteirado da indicação
que me fez v. s. do major ajudante
de ordens do sen commando supe-
rior Gervasio de Britto Passos, para
o posto (pie se acha. vago de tonenle
coronel chefe do eslado-maior do
mesmo commando superior, cum-
prindo-me porem, declarar lhe que
quanto ao tenente João Pedro de
Britto Fontanelles,, proposto para
capitão quartel-mestre geral, deve v.
s.|,, na forma do art, 51 da lei n.
602 de 19 de setembro de 1850,
combinado com o aviso circular do
ministério da justiça de 26 de maio
de 1865, enviar-me duas propôs-
tíls' dislinclas e separadas, uma da
existência da vaga pelos fuudamen-
tos em que ella se basear, e a outra
para o preenchimento do lugar quan-
do seja considerado vago ou privado
db posto o indivíduo que o exercia,
afim de que esla presidência o enca-
minhe ao governo imperial com sua
informação.

—Mem ao da guarda nacional de
Principe-Imperial — inteirado pelo
seu ofíicip de 15 do corrente mez
das oceurencias que v, s. trouxe ao
rtau, conhecimento, cabe-me dizer-
lhe, em resposta, quo corre atê nova
ordem de designação dc guardas tia-
cjonaes, assim como que já foram
lomadns.as necessárias providencias
jjára que não. se reproduzão os fac-
tos de que.me tratou com relação

ao delegado dc policia desse termo.
—Idem ao coronel Livio Lopes

Cnslcllo branco, encarregado do re:
Vriilamento—cm resposta ao seu of-(
licio- de hontem, cumpre-me doçla-
rar a vmeo que, fico inteirado do
ler' ordenado ao sargento José Jòâ- •

quim de. Andrade Soln'éírarque vol-
lasse, a esla capital, juntamente oom
a escolta «pie commandava, visto cey
mo o seu procedimento era irregular
no modo porque fazia o recrutamen-
to do que se achava encaitogadô*
conforme fez ver a vmc. o dr. ohéfe
de policia.—Idem ao director do eslabelecj-#
mento dos educandos artifices—-hajá
vmc. de dar as suas convenientes-;
ordens para que não só o corpo d*,
educandos como tambem á sua mu-
zica oslejão amátihã pelas 4 ya ho-
ras da farde na matriz de N. S. do(
Amparo, afim de acompanharejri a;
procissão que se tem de fazer naqueK
Ia igreja. ' 
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Forão despachadas as petiçõe» ie:,
David Alves da Fonseca •&

inspeccionado. ,-,
Maria Leopoldina de Moraes Üsxc

valho—Informa a thesouraria d* f»
zenda.

Dia ii
David Moreira Ca.ldas=:Pastò.
Miguel Antônio de-Mello Barreto

-=Informc o director da Instrucção
publica.

Leocadio José Pinheiro=Passe.
Dia 5*

Coronel Josó do Araujo Costa*» ,
De-se a certidão pedida da resposta
que dei á consultado juiz dó paze» ,
exercicio da freguesia de N*. Sv- d^ •
Amparo.

David Alves da Fonceca—Passe^
José Pereira de Araujo-—Informe

o sr. inspeclor da thesouraria de fa-
zenda. ,

Marcos Ferreira Gomes—Informe
o administaador dc fazenda provin-
ciai ouvindo o procurador fiscal,

Dia 9. ,
Idem o mesmo—Concedo morato-

ria de seis mezes, conforme o pare»
cer do,procurador fisoal.

Anlonio de Souza Carvallieéo-^-
Concedo o praso detrez mezeSi

Dia 10/
Chrislovão José Pacheco—Com»

requer.
Elisbão Alvares Moreira—Átteste

querendo.
Dia IL < -y\

ídeni o mesmo^Altesteqrtet-énáo.
Dia 14>

David Moreira Gaídas-~-1?ass&
Dia 16.

Antônio da Costa Alvarenga-—Jq»
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forme o sr- iospertur á* adniinhlia»-
çiíÒ de fazendo.

JoSo da Rocha Vilfe—Como re«-
.quer.

Manoel do Nascimento Ccsar Bur-
lamafjue—Idem.

Dia 17.
Antônio FTorencioda Cosia—Idem

Dia 21.
Capilão-Anlouio Tavares da Cos-

1a—Como requer.
ígnacio de Souza Lima—Seja ou-

vido a administração- de fazenda pro-
vinciíii "rj,i

Raimundo Antonio Burges-—ln
forme o sr. inspector da administra-
ção de fazenda provincial.

Josó Firmino de Almeida Freitas
-—Junte documentos que provem o
que alega.

CoroftH Francisco Felix Corrêa—
Informe a Utesonraria dc fazenda.

Dia 2->.
José Fernandes dos Santos—Tn-

forme o sr. direclor (frroslabeleeimen-
to dos educandos artífices.

Dia 23.
Joaquim Baptista de Oliveira—In-

forme a- tliesouraimv de fazenda:
Sebasliara Pereira de Va-concel-

los—r-Iuforme, o sr.- encarregado du
alistamento paia o exercito.

Jdem a mesma—Èiri vista da ín*
formação (To sr. encarregado doaífs-
tamento, nada lia que deferir-se.

Bía 2i.' 
[Barbara Tüomazia Clara—infor-

me o sr. director (fo estabelecimetili.'
dos educa mios a ri i frees.

Coronel Francisco Felix Ootvên
¦—ja foi deferido, segundo informa a
thesouraria de fazenda*

Io ahiAtxttnotável mntwMi* quu o1|crn- quu a íliosonVariu destii provirçcin não
eetn \\& pahwas- injurias qt«r ik$.ir.a impugnou em ¦.lí»min d.dlas a f|! a wo-
ao Dr. CoeSto» no artigo que nos íictu-i si vel dn certos documentos,
pa, rom a» que so 16 nu ootrn artigo ! —Qufi nina hi il<» Sr. !) . Dudind i
do mesmo numero, sul» n epigraphe. i não ia-mplouo vigário dis Ií uras de pi-
ü—Pianlig e o Marnueiro—em o qual { gar a uitilla jte 5Ü0'$Õ[)0 reis. quando
leva a mal qnõ sejam publicados e)h j oníerrasso na rnair-i^ uni amigo velho
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nossas c lunmas artigos ;i quu somos ix-
Icanhos, pffo fíroto unrtrn ih) ser esta fo-
lha argila de um, partido, e a sua. re-
d arran composta de homens de pflsiçào
torial que aspiram a estima e o respeito
dns seus concidadãos.

O espaço (fe que dispomos, por limi-
lado, nüo rros permitiu transcrever aqui
integralmente estos dois notáveis artigos
fio n. 32 ilo Liberal Piauhijensc. sup-
primos, porem, est;» Mia retiiinyiiortdap
do at» nossos adversários que os leiam
ainda uma vez, i\w, os confrontem lc
que observem a miriima süriedad.i qo
que as vir/.es se revesti; o orgãõ do seu
partido quando discute os seus legitimo.'.
interesses.

iVrrlòc-irros o Liberal a rudeza destas
Opressões, <pic não terbmio» proferido
se o contemporâneo dellenderido os seus
correligionários dos ataques dn Dc Co.'-
lho, o particularmente os seus amigos
da família Lustosa, tivesse eneerraiío
sua delfe/.a nos limites prescriplnfâ pe
h boa educação, sempre sudi/renles pi-
sa l(idas as (Wpanções d.i amizade;

{Taxasse o Liberal essas censuras de
infundadas, ou pouco irrefí r.ti":;;; p,ço
vasse inesuió a t".¦ L-• • í.<*I • dellas, que nó
¦juan Io muito discuti riamos o valor das
provas; uras não as quafiliqütí de lor-
ms, infamaiit.es, rasteiras, asquerosas,
etc, que n&j lhe obstinaremos que tae
palavras sam- mais próprias da gyria da-
regáteifas de roa do q' do ('liccioiiariij dos
jornaüslas; não chame de malcreado o
representante da nação que cumpre o.»
seus devores com honra, somente por
que. não pertence ao seu credo politico.

; .:^-;:.;fc: }he advertiremos nue esse mo-r
moassenta nielhor em queiii, por Uma
ilíieiosidade ridícula, tira a outrein -
:nsto de tiefEtfncfer-so' a si próprio. Fi-

quu ainda iiSlava vivo.
Quando o LUicral Pinnhyens^ros"^

com documentos estas ditT^reiitès arti-
gos. qui1 são os capilitlus du amis.içã •
formulados pelo I).. Coelho aq.d-jimnio
|U'ogri.'SM>L>, ii{ítaííçámd&--lhe que ab.»ti
donaremos o D.\ Coelho ao uno gênio
q! o obriga a eòóimeiter tantas mexacli-
does o a levantar tamanhos iilofVfes aos
outros: porem cm qtr.nto não provar ha
de |ifTiuillir-nos (jue o (le.-alieiuns a la/.e
Io, 'ilamando que não sani r.onfessaveis
os motivos da guerra que lhe promove.

T tido o Sr. Dr Dioliiidp de pulilí-
rar ( si é ijue j;i não o fez ) pijoyavel-
ineiile com > dociunenlo cómproÍjliiVo de
sua ttmotencia, nina po Lição ao Sr. Dr.
juiz iln direito da comova, em uúe lhe
reijuería mandasse cobrar pelo escrivão
i'HS|.iecl,ivi) o processo in-rtuialoTonírt
S. S. rei ativa minute aos negocio^ de S.
Gonç.ilu, o qual fú-ra com vista a^lígno
promolor [iirhlioo, Dr.. }»1 noel 0.;orio
¦ ü'a il.ir i su» iO-oin:i<;rt,),a[iri'.-;saino-nos jtíur i nblírir por oess? vez as luàiíòosi
rifcOi-s com quo oste nosso amiiío reíu-
ou as ;is>i'i'i•("».'¦! e sopliisinas. p.nn o

qi.raes o Dr. D^olindo pretendia atro
.".dlar a imtreha da justiça publica, fa

ciido crer quo a demora do Dr Osório
em dar a sin promoção; sobre sér ille-
gal, baseava—sé souieute no desejo de
prejudicar a snadefeza. (/loipronosdt'
darar aipri que o Sr. Dr. juiz de ali
reito, uttendend•> a essas ra/Õ!'S,' iiidofe-
rio corno era de esperar a extravagiulr
óotiçãd do Di'. Deolindo.

« A Ibnnação da culpa nBo excfiiJeril o
|ir;»M» de oito dias, de.pnii da entrada
na prisão, uceptu quando a afjiyetmft
de mtf/ocios publicos ou outra tli^culd^*
tlc insuperável abstar, fuzendo-k cçui
tudo o mais breve possivel. i> Ura nuo
estando preso o requerente- --nuo tendo
entra ln na prisão—não pode ser-llie
apiilicada a doutrina do drtu ;>rl. t'l8.

Atem disso, ainda uiusmo que o re-
inerente estivesso presoj as ra/ões (jinj

Tiiresinâ 19 de Agosto de 18G9.
O deputado Antoni» €oc!h«E

Hodrigiaes e o J».i3»cral Pi-
UBiiiyeiiKC.
O leitor sensato e imparcial deve lei

lido com sunímo pezar o artigo edicto-
riaí úo Liberal Piaulnjmse de 44 d ¦
corroiite, intitulado« O depaiinlo Goelhi
Rodrigues »,• porque, renhueuic, nada
ba mais friste dó que vêr-se um indi-
vidjio, mesmo um' polftieo,,desconhecer
o^merito' do outrem pelo simpres íacto
deter suplantado o-seu enr uma cir
ctiursCirtíciadada; oo' der renegar ,-r verda-
de pela uòicír.c-ipeamstancia: (fe; ser etfa
prejudicial a interesses pouco legitimes
de um amígflry não dizemos beniv de um
correligionário.

., A i Ilustrada .redacção' (lo Liberal Piaii
hyense agredindo o nosso amigo de
uma forma tão injusta, que se- poderia
chamar 'selvagem, cá hio em notável coo-
tradicção,. ao* ràeSmò tempo qü'e'dçu uina
copia poucoiisongeira do seu CavaNiei-
rismo; [mrqueao oasso •qóe.increpava ru'-
demente1 ao Dr. Coei li v.o-ter lei Ut gra vis-
siuias censuras aos liberaes1 d'esta' firo-
vincia, na câmara teinporaria ondcí es-
lavam indeífezosy esquecia-se completa-
mente que o illustre d epn lad o tamlreiiT
estava distante desta' capital cerca lie
tresentas legnaa, e: que a sua furiosa
verrina teria ficado sem resposta'.si en-
trços numerosos amigos do Dr. Coelho'
não% houve*sse ãhv, que, sacrilicando as
praprias forças a sua ..dedicação,:• corres-
se a imprensa nc intuito de deíímder
a reputação ào- amigo, foriemenur at'à*
cada, mas nem de leve comproínettida.

Mas. parece que o Liberal Pianhi/en-
selem uma predilecção decidida por
essas inconsequeocias; o.a ppo^a temo-

laliiferilè não venha com ares de quem
^. julga acima1 de qualquer suVperla di
•.er-nos e ao publicoí—^/".e mo dtíffen
íerá os seus amigos violentamente ag-
gredidns por um ddversario desleal por
pie elles' não carecem: de deffeztX, que
nós diremos que os seus amigos não es-
lão' uo caso- da mulher de Cezur'. q'tie
exiuía ;çnT lodo caso a cieffir/ia, provando,
se fôr capaz, entre outras cousas, as se-
guintes:'-—Que o Dr. José Luslosa, quando
foi eleito deputado provincial, era maior
de' 25' annos, ou que ern seu favor' mi-
ütava-—o ser bacharel formado, eferigò
de ordens sacras, olíicial militar, etc. .-i

—Que' as: nossas leis ailmillem as
muífreres ao serviço uo iil a ry ou que'li
sargenta' íovita era líorn^tn...

—-Quií essa mesnya- sargenla, quandú
voltou do llio, nwfreqüentou o palácio
da' preshíencb, e que <v Sr. Dr Doria
oã-ovrfemivron ú fiartida de um vapor pa-j
ra a F.itrvahiba, atè que ella arranjasse^
conv' algireirí a fp.ianl.ia (k 3"tíij'',>0(jí)
reis,- é liuahneníe que. eífa não emirar-
cou as' li lioras ita imultiã tendo sa-hi-
do" do mesmo palácio conv essa (juanÍFa
oa mão, e com os olhos inundados dej
pranto.—-Que os voluntários rio coronel Lus-.
tosa. não desertaram desta capital jior
(íezeirTS.. ameaça mio em poucos- dias
aquelle digno militar a marchar para o
Paraguay na única guarda dj sua temi-
vel espada f

—Qüe' o mesmo coronel não vendeu
nesta, capital as balsas em que desceu
com;f(> seu exercito das margens' do Ge-
ribuòs.

---QÜe' a's suas contas fôrain todis
ajustadas na forma da lei í.ão lon Io !m-
vido para-si algum liberal, excepeõn: o

ISirn. Sr.—Em cumiu-imenlo no r¦'<-
peilavel despacho de V. S. de honlnn
exarado na petição.junta, que me foi en-
trrYgue ptífõ escrivão iVfmviles, hoje as
¦11 (foras do dia, Cabe-me com todo
respeito dizer o éegumtfc:

»\ demora que lenlio fido em dar a
minha promoção no (irocosso de que.
Irata a dfía |ietição. tem sido oCcasiona-
Ia f):eíõo muitos ala/.eres que íè n ulti-

Muamenti!, conii» V. S. sabe', pesado sfc>-
bre irriiií. Átò o-dia 3 (!¦) evereute'ti-
ve de comparecer qÚasi todos os' dias
perante' V. S. p.ira assistir' a fpr'm.a'çao
de culpa' eni diversos jirocessos jror cri-;
me de responsabilidade', em cujo traba
lho levava- das 'lf lioras do dia as 3 da
tarde. Juntamente' com o processo dfc
que se trata mo forão entregues outros
pãr'a .o mesmo íim,. sendo que' entíndi
á bem da justiça devei* dar' preferencia,
corno livi;- ÓCCasiãò de di-or vei IVdmVn-
i.e ;V V. S.. a'os dó' escrivão Macfcdo, por¦míV um (?nípregado (pie se adia Siíspeó-
so. e benra^ssim ao' do |ii'eso; lÍToard^
Gníiies do Sousa, que, podia a V. S. que
julgasse deserta' e não seguida orna ap-;
pdliaçap iiiterposta a uma' sentença do"
juryfcpieo absoheo, sendo (pie a infor-
nt.ição.ipífl neste- ullimo dei, me foi .úm'
poíifco' trabaltrosa pela- importância. A4-
lémr (lestes trabalhos tenho lido outros
perante' diverso» juizos, & algum cíelFeS
com prasos improrogaveís, como sej'a,.o
oiriíicciiticiíio de liliellos.

Ifesítinjo ás razões que dá o reque-
rentV: pari que sejão cobrados dé mim'
os autos, julgo no meu fraco- entender,
que nao são- procedeu!es.

O lequerente chama á seu favor o
art. '1 |S do co ligo' do jirocesso. .Se-
gundo me oarece, este- artigo- diz se-
uMín-te respeito aos réos presos, como
se vi} do seo prirfçijjíò e da hlèsma par-
le em íjíie marca o praso de oito dns
nara

i

trilho dado de atlliieucia do lia bal bus
siíriú i bastantes para juslificar:m> a de~
mora. cabeiidó-me ainda porileiaf a V.
S. que involveudo o processo de qué sw
falia quesiü.w mui çnniplicadas^cOino ssi-
ja a marcha e processo ua adtnipisliv
ção de fazenda ónivjncial. do qu« seirf
duvida jiooco ou nada enlendo, como
tamüein qualquer outra pessoa estranha
a luosnta í;epartição,írie tem sido preci-'
so otn grande estu»lo,i»riui;ipalm;nte dl-
leiidondo a grande e rowplieada idefeza
Io requcivnte.que se acha junta aos au-

ms. par.» cujo esclarecimento 0 iuvu>ii'
gação ila sua procedência ou íaiproce»
ifencia lenho requerido das repartiç-õu;-
publicas diversas certidões que ainda
tião mo forão dadas.

Ailega ainda o aupplicanfè què eeiwlò
o mãror praso (fue para culôs autos-
marca o de 15 dias dov^-se também eu-
tender que o focs.nio prasó d^vo set1
man ido ao promotor para daí a au*
;T;.m -ação.

Iv:aimeníe é esía uma dedoçío jioUf
co lógica e de líraueirà alguma jurídica—concluir lio particular panro geral —
Ubi ler non distingitU itos ([istiiifjjtâè
non debeihus.

A lei nenhum praso (íia.rcóti par.a-a
invnnoçâó dos prouíoloces.. e apeuas si
(''prebend" do art. '1'uS-do coijigo-M

nrucêsso que seja o mais breve1, tãntô
q.iauio for possivel. Ksla dedução dò••querenle e alô cuntradieloria' com ü

¦-ua-theoiia: se, como diz o-próprio-re-.
querenle, quer a lei que a formação da.

itlpa se conclua em oito dias curtiu deiv
Nar-se ao promotor a; fibe'rd:aiíe de ef--
c ilííer osprasüs do 3, 5,-8, óg.íly cífesV
l'u'« são os marcaifos por ící pvfíi- oüfroí.'
idos dó processo í

E.m vista (fo que tenho dito parece-'
me ter satisfeito ao respeitável despacho
de V. S. demonstrando fj.ue não é ra-
soavef o quo pedo o bacharel •Deoíindo
.tendes'da Silva Moura ha petição lUrp
ta, que tenho a honra de devolver coiWo
me cumpre a V. S; visto como nao- ha:
lei que marque aos promotores- práso
para dar as suas |jromoções, e nem a
pratica tem adimllído tal theoçia; s^nlo-
ipie a poucos dias ííz sübír a V. S\ uns
autos de (irocesso de resposta1 que ha.
mais de um anuo por despacho de V,
S. tinhão vindo com vista; ao'meu digno'
e illuslrado anfeeessor.¦ que me os pas-
sou- sem* andamento algum.

Concluo alnnçaifdo- a: V. S. quo M
mais breve possivel'subirão a respeita-
vei [.ireseiiça de V. S. o»ss autos.. d# quj>-
se traia.- frafca o que tenho ei:-4)ieg.aT.ib!o^
meos' exforços, pois no exercido do-
meu' espmiíoso' cargo só terdio em* vista-
cumjarir o meu dever, advogando- como
permitíem as mírtlfjfs jwucas luzes- o: in-
teresse-da justiça de modo-a não ser-
postergado por' uma precjpitaçííb' qual-
quer,, máximo tratando-se de om facto-,
assás- complicado e de- muita1 imrportaa--
cí:avfc.

Tíieresína, ÍO de agosto de 1869.
0 promotor publico,'Manoel Pinheiro de Miranda Osmio.

mm mi m. wmvm,
SESSÃO DE 3 JULHO DE 1SG9.
PEDI00 DE DE0UME.XTO5.

& mr. C«M»BSa4í SS©3ars's«es:—,Sr. pre-siiicii..-, oit'íiiiL'1'o dos Srs" ileíJufèíiJòs^íèsentcstüianaçáo dd culpa qoanfco di-: ja esti ;..uilu vosu:nido; -> hora
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•Ia; ou tomo, nortunlo, fttlif.ni* mais a asa o cs-
tuti quasi (Ifsisliiitlii da palavra.

Um. W/,:—t''.dle. falle; iióso ouviremos com
miiiln gosto. (Apoiadas)

O Su, Cohi.uu noiíHiGiusS:—Nubso üiibo peço
(jiu1 tit<* uoiuwlftb ao menos meia horn de nüeu* .
ção. Tiniiiò ile apres-ntar mais mu l .(juetillioii' ,
ln rclaiivo aos negócios lio Pi.uiliy, e hojo ha 1
do p. riuíllir a ,'Wii ipiu eu fnçi uma digressão
ínim. alogica", porque, senhores, a guerra «pie I
milretoinos com o paraguay Ini pira muila gon*
te boa, unia verdade! in mil inde mais íacll oxplo*
raçAo «lo (fuo Iodas n** nutras ate ent. o conheci-
das un Brazil.

Naqueda pobre provincia builiem apparocô*
'.flo espceulneijcs. o e tta notar quo ella, smiipro
esquecida paru o bem, jamais o lenha sido para
o mal.

O Ôli, Cwüz M.veuvnn:—Pois mio tem razão
Oe queixa» porque liubilo nm protector no pa-
r.tíahçu (jttuise achava na pfovincía de Peruam-
ltiiiu.

O Su. Coelho KopMifiunsi-r-Conipreliondo-o:
a p .lavra protector ,'oi empregada por ironia.

(I Sa. Cum Machado:•-Certamente: quiz a-
juda-loooiu o meu aparte.

Sn.('.«nano Itniiiiir.i'i-:s: —Oecupar me-liei com
o i." corpo chamado de voluntários da pai ria
do Piauhy, corpo que leve a hojira de ser om-
mandado por um irmão do e.vin.nist. » da guri'.
ra, e a gloria de contar entro os seus inferiores
uma Joanna d'Ài. de nova espécie.*.. •

Uma Voz:—A .lovita.
O Sn. Cos. uo IViniuo. cs: —A Jovila, diz bom.
ASisma Vu7.:— Para scpallh
O S. .".. )KLUO ttODUIGUÊS:—iíu póiipaivi os 11-

naoos, por isso nao desenvolverei osso drama,
como elle merecia

OuTH. Voz.— Ou tragédia?
U Su. üOKbiio RoDlrtCUÊs:—Ollísso, o drama

pode ser cômico ou trágico..

— H

Esàa p .bre creaturaja liflo existe, o pois, co-
mo disse, não desenvolverei largamente a ma-
neira porque .Ita veio fazei. In gaarda à possua
do cx-vomuiaiidaiite. áprcsohtaUdo-se nos thea-
tros prtblieoS, nos camarotes presiden. iaes, nos
pdacios do governo dns províncias, eiiohendu,
(!inlim,de admiração e eiUtiusiasnlo quantos igpO-
Ta.ão a sua proce. oncilu e não >abião os sogro-
dos -pres.doneiaes, pelos quaes conseguiu cila fa-

. èr-sè tão celebre cm tão pouco tempo
Pare" sepàllh. Eu não l.vanlarei a mortalha

¦que co*. re o corpo de um finado; respeitarei, ro-
mo cumpre tnim homem do educação, um ca-
1 trafico, as cinzas, sempre respeilaveis, de um
¦irmão em Jesus Christo, fosse qual fosse n sua
origem e poViçiio social; não tocarei, portanto
uos escandalosa que ella deu lugar, e qqorO sò-
UHvnlt' considera-la sob os pontos de vista 'da
lei, 1'ü'pòtiiidò o sou nona o o menos que me fôi
possivel.

tratando; porem, do copo, com o qual veio
dia para aqui, eu começo dc porem duvida a
d.nom'v:uu',ão Ae. vohfikirios, que lhe. derão,. (i
que não podia ler siíaüò éiifre aquelles quo ad-
íçiitlírein tm sua "plenitude a regra dos estoiecs—
eoaeta eoliuüas sem per esl voluntás.

O Sn. Cnuz Machado:—j. a minha provincia
dizia-se deprtblico. •Prèndórparavolunt. rios <¦

, O Sn. àhaüjo Gói:s>--"Em lodo o Bhtóib
O Sn. (.òÈtuo Pionnli5ufts:-:Pb'i mais que. eu

confie, S('s presidente, palviolismo dos meus
comproviiician is. não posso acreditai' que os_a<)
homens trazidos polo tem. ílo-corohcl José Lu^"t')sa, de Santa Phildmcna até a theresina, lbs-
8ef_ verdadeiros voluntários da pátria; porque,
conforme ja tive dc notar om outrí» oceasião. a
comarca de Parnaguâ c Om mysterio—um ver-
itadeiro feudo siii gentris,'() 

Stt.Cnufc Machado:—E'a sede do proteclo-
vado ou pa. Indicado.

ü Sn. Coelho Pm. iuOuesN— Sim. Senhor. 0
íeudo sopita os instjncUis mais generosos do co-
r-ação do plolieu ò unia, ao despontarem, as
grandes iilóas (Io ¦ spirilo humano; e não é, (C-
íthores. (léb.ii.xo desse regimen que o p;itriotis
mo se 'desenvolve; porque o no p.liriolismo nãoi!
somente um senlihieiitõjsub1 imeí.élainbem um i
idéa transceudeiile. (Míiüós apoiados.)

É qoaiulo eu digo qu.; a comarca dô Parfta-
guá é uín mysleno, um verdadeiro lendo, nâo o
digo para ferir 0 nobre conselheiro, qne durai!¦
te tantos annos áirigi.o e dominou o Piailhy.
nem devo por isso paiecer-vos saspõifoi digp-i
p.irqüeé umn verdade, co.hecida e sènliih po
t*->àos, q acrescenlo qu • alé não son original pes-
.se jvvnlo; sou apenas o. èi:fy> do que já uíssériiu
os Hieus advei-sarios daqiciiIa província.

l£ m fó.9 a sil a assembléa legislativa, com-
posta em gnmde parle dos mesmo'membros da
actual. hoje coneligionarios de S. Exc., dirigiu
. ilíà representação a S. M. Imperial contra elle,
ria <pia! si: lê, cfiti. outros, o seguintes trecho,
digno'' sem duvida de vossa attençâo: «Ora, o
Sr', ür. João Liistosa d . (iUiMlíi Paranaguá, sem
rfresiigio o quasi sem fámitiá na provincia, n-i
fíiiat sò se conhece nm sèü irmão, potentado
jeudal fé o adml barão de Parahim) no sertão
o iiiài-i remoto,onde aintelligencia e a lei "inda
não penetrarão, e um seu sobrinho formado cm
direito e actuiilnieate na vice-presidência, eiUen-
de, eievi Conlinua neste gòstò e, entre outras
pessoas, maltrata, còinc. instrumento do tlespo-
tismo. qne affinnavãoji. exi-tir nesse lempo, o
JJr. Josò Mariano ívistosa do Amaral, qüéahás
è a providencia Üaquelies lugares, o tide o absur-
d i o a lèí, ò a iniqüidade a prã.e forense

O Su. Gomes de f.ASTHoi—.Répiito niuito hô-
íioüloD caracter do Dr José Mar:iano> .

O Sn. Co.lho RoDiOGiJi.:?: Eeii funbem.
i|M Sn. DÉfüTADò.---Apoiado. E é por isso

que não tem subido, como subirão oii.tro.$_
O Sr> r.oiíiaio RoDiutíiTEs:-— '.'oncordo. Uizn

eu. Sr- pi'esidente, que duvidava tivessem sido
verdadeiros voluntários o* 230 homens trazidos
})i_o,Si'.. Liíslosa. e além da razão â priori,-qüe
ja apresentei, quero dar outra á pqsterio-rL

O decreto dos voluntários) ou assim conhici-

lio. é ile 7 le 1 reto d' I 'l!5, O provahueiilli
pttlin daqui pi i o I1...HH) -.lia Vt do me.m .
iiitv,. ».. ,.-m' nol ir qu,' as imlíi ii» ilaqtti p sf»
í: capital iln Piüidiy eimwiii;vn regii. imie-ule ii"
me/, e iiieii). cotisiii.iíiiilo mais ou na .ms um >i •
mo pua irem tlalíi a Piiiuagiut. que lha peil-t
de 8U1) legiiis para oceiilro.

Paiuçi', poi*. ipie at^es dc l.'i de Aloil ul'»
estaria tjm earnagiia o ilooiulo ile 7 de Janeiio,
o por C"iisuquen<'ia ii.lu era passível ijsíü esb-
vesse amiarlolndo om S.mh I'hilomeiM. iIi»mI.«
t." de Maio, um contingente de .31) hoiiiens
(cmio consta do uma certidilo passada polalbo-
.ouraria do l.izenitn, quo lenho .i|»i). vindos
parle da iiieíina \illa do Pa nagu i 30 léguas dis-
Imilu. õ parlo nios de .loroiuonha, que por sua
vez dista d.dli (_l ít 7(1 léguas.

Tudo isso lipi-se a uma rede de interesses que
só depois poderão ser comprei) 'tididos.

Acresço que escapou aocominaudiiile do 2 "
de voluntários (!•• Piauhy mais nina ingeiuiiiUi"
de,qU''di'ixi verpurfèilímienlo que os seus outu-
pinheiros ile voluntários só lin hão o immo.

Sonhares, a verdade é (pio o cuiliu. 1'n'e do
leneul.-iwoticl José Luslosá não foi aquarlela-
do no ln de Maio .sim no p iucipio il" Julho.
quando parlião para a capital, e s(> nos prels
lospeetivos figurou como niiuuleíliiilo desde a-
quelle (empo. foi por/|ue assuii couvhilia aos iu-
te.essesdo seu palriulisnío rendoso., rendoso,
sim,porque trouxe a sua lamilin um baionalo.
uma patente de coronel honorário do exercito
ama piaç.io de outros inferiores uma ijjgidt. ria
da Hos'1 õse _ih'/. mando'hhuvera laiúegora!

w S:< Çmuz Macu.víio (iíi un tiparte.
O Sr. üoküki i» >r.stiotTs:—líti quero ler-vos

a certidão que pedi á Ihesmiraria do fazenda da-
qii.llu provincia. n propósito dos pigainentos
f-ilos ao U'0i'iiíi-co oue i.ustosa pot orcas..i ¦
da apr^seiitirão dos seus chamados voluntário;-',
porque <• um corpo de delicio, lima prova in-
conciissa ila maneira ciimiuosa porque se itial-
baralárjo os dinheiios públicos do Estado na-
quoilii provincia.

(^Sn CbÜz M.vr.n.\i)ir--Eoin razão duvem tor
saudades]

O Sn _OEt.uo RoDltMCRs fiem ii)):—«('.ertiüi <
nn virtude do despacho do Illm. Sr. inspocto
desta Ihesonraria. pi ofendo nó requeriuieill
retro dol)r. Anbiuio Cuolho Rodrigues: i°,<pu
no dia "21 de Julho de 181)5 foi presente a essa
repartição um pret numérico (nole.-sc bem esta
circumstancia), para pagamento do 231 volun-
tarios da palita do municip.o de Parnagiut, •¦
contar do 1" de Maio a 30 de .limbo do mesmo
nnno. da quantia de I3:o38â70t);p. rém, em vis-
h da nota de'•¦conferência da sej.undn secçio.
f'ita no iiesnío pret, só foi paga a de !2;o 52$iò't!
sen lo 1:53 '$ 30 do soldo; 3 578. SOOilc gralifi
cição. e 7:ât-(V)._ ,."j() le etapa,que prefazenioto-
hl dilo de li o .'2.. oJã); pórqil -nlo de ord
presidência deduzi .-sc a iuiporlancia do'..'5H58.0
relativa ao f-irdainetito, a que náo linllão direi
to os referidos voluntários »

E' esta a ingenuidade, que, escapou ao dico
commandahle d.?ss3 còrpó fie voinniarioS, a qual
prova bom que tinlião vindo com i guardas na-
cionaes, porque n. prol vinha tamhetu inencio-
nado o fardamento, ;: qüe os voluntários não
i an direito.

Porém o presideiitò de então, que ora sobri:
nho in fiéri do . ominani. ante desse corpo, qüiz
favorece lo com os 300 rs. de gratificarão, que
só pertencião aos voluntários —

OS». Vieiua uX Sn.VA:--Que meadat
0 áu. CoÈuio Rodrigues: —...para terem

incentivo bastante o corresponderem ao seu pa-
Iriotisnro sui geheris!

Vozes:—-Que patriotismo!
O Siu Cotetaio RoDiUGUES fconliriunnlo a ler):

«No dia29 do mesmo mez foi igualmente presen-
le a folha dos .¦•respectivos ofliciaes, rol.diva ao
relendo periodo de 1 de Maio a 30 do limbo,mi
ii. portairçK. de l.-âdS^ãOO, que foi paga nesse
mesmo dia.

«Toiti essa despeza correu pelo exercicio de
4.864 a 1805, a que pertencia.

«O pret acima mencionado não veio acompa-
,liado ia necessária relação de mostra, o sendo
lia reclamada pela sect;áo competente, consta,

aègiindo son informado, qne foi depois apresen-
ia Ia; entretanto, no exame de buseâa (pie pro-
cedi não pude encontra la-. (Notai ainda este pe-
riodo. qne, é digno de largar a meditação.)'

« í." Que na data do 0 do agosto dé 186o. foi
Jespediila a quantia de 18:04 .#'193 veiicimen-
los dos officiaes do 2:n éorpo de Voluntários, da
pairiaj no mez de Julho, segundo a respectiva
íolha, inciusívü i.02|Q.)4 pbrtéhceiUes a um ca-
pilão, um tenente e um alferes do uma compa-
nhia do guardas nacionaes üisigrt.ulos, addidos
ao mesmo corpo'; 3.132$,soldo do tro. mezes a-
diautados para os òlíici ies, couto lambem se vê
da folha que foi presente; 8:87.$í 10 yençurtèií-
los das praças de pret no referido mez de Julho,
respeitando*dessa quantia o2. .830ás praças da
cilada còmpaiitila de guardas nacionaes designa-
dos, o 3:330$700 de etapa por adiantamento de
l.A a to de agosto, não só para as praças do re*
ferido corpo, conto para as das Companhia de
guardas nacionaes, designados o praça de 1.* li-
ilha iièüe addidos, como l.udo c*nsta dos prels
numerai e numérico, conferindo os rélaeliVós
ao moz de Julho com as relações demostra nelles
enherentes, sendo qüe para o adiaiitunéiitO do

1 u a lo de agosto não foi presente relação no-
iilinalpOr deverem as contas dnsse mo>; sér.jus-
tas, depois, delis lindo, ondo so achasse o mesmo

orpo d)ys i$'açóes de ihostra e prels consta ,
quo elle se compunha, de 40. praças, ittcitisiv.'
os reâpectivos otííciaese m praças a eilé aggrèga-
Ms, sendo gualdas n r. iouaés designados ã. o
;ü.:ç;ís de i "iiilitO 22.

«3.° Oue to los aS quantias pagas tias dalaS
teima mencionadas forão entregues ao Leu tito
coronel .!. Ltlstosa da, (Jun.tiii pir intermédio do
piartel-.mestre do corpo conslau.doda rolaefi d->
mosti"! da íx companhia, ua obsérvaç.!-' feita

no dilo |!»!it1iil"'i,'V(iii«»!, tor sido ocmmí» o-ruti-
üadono din S.ilti ei i.»_ il< j-ilbu por
riihc .< 11 p « ido i 'i > da ou. na \t ti t í •_ ¦

i. | . Nol -i" q i' o p>"l at • er.t iiiiuierico ii"in
j m» tti 'tios (»_i n ijiii ril; «•. p,'zar d • m*«í*t»iii*«. .*
, llií!» i ier'liy«< a .Io::* ei.v,es c de si Ui«. r acuiii^

pillltidoih l'..!iiVb» do lllosltil, d dllheiio foi
prtUiipl.Hli.MlIo pejo ! •

Vo_r.s: .'Oliiuíi !
U Sn ia)K:.i'.o Uni). 111.VK.: -IM" facto ê Ins-

laiti ¦ griivo o envolve nio só a risponsnboliiMili'
de quem iíi:Vli.lóil evecnlar o pa,. imcnlo. cou»
a il. 4 empregados de fazenda, que o oxcciitarío
f')f.i dis condições legaes.
(díioím/ü )

Mas não se limita :\ isto. Esto enepo de vo-
Itinlarios seguiu, o, conformo um i .ma do ii do
llg»..tu de |Si". i. da aJiuiditfa di Ca íiibyha. vê-
-o quo aiud . recebeu al .uma qn ttilia, qiianti.i
que não posso lixar, porque mio buibo dai:os
necessários, t.soh OÍsto VOU |iedÍi'info tliaçôi S
No Maranhão não sei s>- recebeu algum diiilioirn;
tuas ent Pernaiuhtico li. . .iiMI, e mjii u«) bio de
Janeiro .milnsm recebeu U:!XHI.. a 315 ile selem-
bro.

Vi a!i'iu disso om nus apontamento., ijue al-
gltilS tix.'i'.'iii aliiiltdail • de jnesl ir-me, ipiOUn
ijusl ili:e'itn -le coutas do leiWlile-CiHOlICI blW
lusa ele repomvra itilre outras soturnas iuíciio-
res mais uma le 111:0005,^1"' se forãiv os mes-
mos l:i:l)0i>-7). recebidos na capilal ilo Piuihv.
soffrériio uin desfalque de tli-.K.0U3, como so
•iode ver il.i cctll iò teiro. lísíil ([UilUtili fui
ii.ruralmente reuuii Jo as ottl as sobras, qn>
todas soiiiliiiidas e :uuli.ipl<cailas com o que OU
ignoro, darão em resullado um sniíiivol rendi-

, :.to no patriolismo .io . !ilonto-coronel Josc
lia Cunl. i LusUisa.

O Sn C.HIJ7, M.\i,.ii.\i)o:--I,.si"'zãopara avia-
goin deinciada; o povo do IsniOl liinbem iloiuo-
rou a via.cm, porque chovia manít do eco !
! tímidas)

O Su. Pimto or: Camcos: •'Não faca dessas
•itnparações com o povo tlolsrael.

OSu Coei.uo Uoiiuii'.r. s: -Massc. preshlen-
;'. resta ainda indagar ttui pn.tlo. oéuma ques-

io que para mim seria muito fulil, |. néiii. á
vista dos porsoiiagensquo nollaJigurâo, vejo-ui
obrigado a ligar-lhe iuiporlancia

lv saber sé pel i legislação bniriloira pótlo u-
ma mulher ser soldado A mulher a que tuo
retiro não foi soiiiontt! soldado, mas sargo.uU),
mi antes sargenta; se tal pdavra existe; e unia
vez quo fui recebido como voliiuíaiio, coulra as
inslrucçõis do governo (lanlo que leve baixa
iqili na corte), quero saber so nas cotilas pres

! idas polo tenente-coronel Lustosa forão inclui-
ias as despezas feitas com essa mulher, c tm

caso iiirirínativo, iniíin auclorisou essas ttispezas
Temos ain Ia alguns avisos Oo ministério d

•-,nora, então oecupado pelo conselheiro Para-
ti. guá, mandando, na prestação de cont as desen
irtiíão, considerar como líquidas ahinnas-man-
m .s não jusiiitcãüns por üoeumoníos. Ksie nó
"ócio é uni oom 'o serio: eu careço do pedir in
foniíiiÇiM-s .". respeito desses avisos.

Finãíni aile, srs. locarei num poulo bom re-
dicido-, se não fosso lão triste tudo quanto diz
rospoitòá (lolapidafão dos cofres publicos.

O iortentP-coroeel I. lislivsn veio da cornarei
do Pnrãnagtiã para a Tltoresiua, coní esses 230
honieiis om 14 balsas do lalos de uma espécie
ilo palmeira qúc alli fia enl abundância o se cita-
ma bnrity. Vós nâo podeis fazer idéa do que
são essas' bolsas, porem são pequenas jangadas
do fácil condução sobro a afina.

Estas balsas podiâo ter custado 28,., mas ou
quero dar-lhes o dobro; entretanto consta-me
qtiò forão vendidas ao listado por bom diiibci-
ro,e qne, além do lerem sido vendidas aüEsta-
du, forão revendidas pelo próprio homem qilens
irouxo para fazãr-SO com o respectivo nialoriai
•en-.as de. aljíiiiUa^ (piinlas, qüe existem nas pro.
x. nidadeâ daquella capil. d.

As ioforniações que livé a resp'ito, além de
pouco minuciosas para salisf izoretü a minha eu-
riosiilade o servirem para dofender-nie defuma
aceusação que Uni dos órgãos adversos me llZo.rn.
qtia.ndô obtive-as, não são inleirameitleesroiiua-
da de duvidas-, nem on posso dadas como ini a-
liveis, quando não lenho sobre ellas podido tir-
mar um Juizo de linictivo ò seguro. (• qne é
facto-, porém? é quo na mesma certidão se h) o
seguinte:

« -.."Que, iinalmonto, não consta o destino
que liverão as M balsis de burilyein que veio
de Paratíaguii a gente do referido' ti. içnie-còr.Ó-
nel, assim conto qiié entrasse para Os cofres tlôs-
ta repartição soitima lilguma ou produeto provi
ilionlo das mosioas balsas.

» E para constar se mandou pasèara presente
poi.0 cartório dfi Ihesonraria de fazenda, aos 8
de Julho do |SÍ')7 Pagou de emolumentos a
quantia de. 6:200 sendo 'le huséiis i')\) rs. o de
latidas GS- Eu.Hono.ato Dias Teixeira,o.irhrario
o òsÇriyi ---¦¦ Antônio Cektslino Franco dè hu.) of-
licia! da. secretaria. >

.Se. essas balsas e.oslárão a somina do (li-
nheiro rjuo so tem dito, o qüe o piop-rio orgáo
opposicionista lio Piauhy Confessou dé algum
modo, é conv'0'uienleque sé saiba quo destino
dias tiverão.

Desta certidão vé-?o que na thesouraria nada
so sabe a respeito; o talvez litinh.ii não conste
quem foi que as revendeu, se foi o leueiilè-eo-
tonei büslosaou alguo.nl poriMIe. Mãs.óíiWí-s-
Jii.riò sabOr-Kc -desto fac.lói o qtio iippTu;.i_~tp li-
Í'e.i'ii.i es.-,e.s objectos que erão iiisi^ailiciitítes,
inas que pêlo valor ijuo lhes de.áo turbarão se
de muita importância.
¦' Não qie>i'o aventurar jtliióâ tciilt*. fti'ioA> nent
toniii-me echo de tudo quanto ouvi relativa'1'piontéaesse riogócio. JaacCusei a propósito o
toiicnlocoronol litisiosa, hlíérocendo-llte grátis
jts coluitinas do um periódico, dita .ido por mini;
.'.-. a deles:! ipie nessa o.easião elle apresentou-
toe ii'_ .tro pouco aproveitou ás uuulús ili.iv,',-

V 'nho por conseqüência olV-roecr ã cas.» mu
•mii .'im nina tesp.-ilo dus iiegoufu. do Puiuliy,
iipntvoilo a ocet-iãu par.t di/er que cniquiin-

¦Io o S. Prauklín l.u/rin mdliaralava os diill. ti-
ras públicos a respaílo ilos vohinlarins, quaudo
s« ir.iliva d i leipiile-coioael Lnslosa, proccilin
d» modo mais irregular o mesquinho contra o.
coitfiiind mies superiores d .província,que mais
«o esforçarão para acudir ao npello que o .'.vor-
n t do ptiz lhes havia dirigido com o docrolí» dn
7 do Janeiro de 18flí>.

Aponlarei dous exemplos: os coronéis BeilO»
diclo Porteira de Carvalho o Elia^ de Suuzn
Martins. 0 primeiro ii uni dos bomons mai.
Ii._io*losda provincia do Piauhy...

(I Sa. lio.Mf.s nu Castuo.—Apoiado,
Sn. CoKi.no UoniuouRs:—.v.hoiuüiii sem-,

pro considorado o respeitado por seus inimigos
politicos; homem cuja bolsa csleVo sempre aber-'
Ia a pobreza nas maiores crises porque tem pas-
sado a provincia...

O Sn. AUHKLIAXO hkP.aiivamu*:—• ApmaüQ.
1 O Su. Coki.iio MoDniiii'1'.s: -Pois bom, o ÇO-

ronel Carvallio, como c.omni.indaiili! ^tetior,
mandou um ebutingenle considerável d^volun-
tarios o designtnlos, muitos dos quaes fonto sol-
tos pelo Sr. Pianklin Doria paia satisfazei iioS
capMihos dos adversários ilatitiolle coronel, o fez
d ibizir dts cottlas apresenUuJfts por clicas des-
pezus relativas aos que sollára por sua alta lé-
creação.

D* coronel Carvalho ohjecton-lhe. que, uúo
..•mio incapazes os voluntáriosé designados'qft*
remeííin, parecia que não devia sei'responsável
pelas quantias despendidas com OS quo fossgin
soltos por mora leere.açAo tle S Exm A rés-
piísti foi a sua iminediaU suspensão o uni cou-
..•lho de disciplina p.oi cor. ji.Ua obra.

O segundp, o corodtl Souza Motins, do glo-
riosa memória, tão rcspi ilavel c uno o primeiro,
com ser liberal nãolicou isenludas porsegUloOes
desamí. ondas do Sr. Doria, ap-tzar dc ter mau-
lado á sua custa da Villa dos Picos A Thcrosiu .

70 voluntários na primeira remessa.
Pagou se-lho,. não mencionando-:. • o seu ofte.

ferimento nos actos olliciaes, juntando o seu
contingente ao do tenente-coronel José Luslosa,
quo o absolveu, dando-se azo a quo oulm to-
a nle-coronol sab o seu comutando o íos. o in-
sullar por todos os niouos c nos lugares mais
públicos, dividindo-se o mesmo coininapdo paia
iliir-se outro ao inferior iusoburdinatlo, fazoiuln-
se liualinonte quanlo pareceu mister para ninai-
gurar os ullimus instantes dc um honioiu cheio
do brio o dignidade, que morreu sob a impres-
são do mais pungente pezar—o da intp-alidãt)
do paiz a quo servio sempre com dedicíiçtto O
solicitude.

Tudo, porem, era conveniente para desmora-
lisar um dos co.iiiiiandanles superiores maisac-
tivos que havia na provincia, o que devia, per
fas ou ptrnefas, ser substituído .por umirm.o
do ox-iiepulado Pbly.dpro Curlaniaquo.

iíririvtãrdiM^, íii::;;íõ de factos tfic gçavua,
examinarmos os motivos que lhe derSo origenij
veremos que elles forãò tao pequeninos corao-os
agentes desse governo modelo, que não.,tivci'5o
pejo do os parlicar, alírontundo -embora u cons-
!'iétleia publica e a moralidade do paiz.

O motivo quedou lugar as perseguições con-
tra o coronel Carvalho foi morar e iuUuir «m.
uma fieguéziíi onde os progrossistiis tuio pa«c-
rào fazer nunca um supplente eleitor...

O Sn. Auiuii.iANO oe Ca.kv_i. io:~-Apoi!UlOv.
O Su.Cotíun UODiuouKs:—.. .nem ceusegui-

rão jamais seduzir» inlimidar, altrahir ou cor-
romper cinco homens sequer para pregarem
suas assignaturas a uma dupiicata olilcial.

S». AtmnhiiVNO du Ca. vauio « oUtftO ou.
DtePUTAno:—Apoiado.

O Sn. CoKimo Pooiiiguiís:— Quanto ao coro»
nol Souza Martins, adivinhai senhores, o inoU-
vo dos seus solfriinenlos, porque toilho tito rc,
pugnancia de dizcr-lo.. .masoiiilimé uocossano
ilizei' tudo,, .foi tor dado votos para senador
;,i Dr. Antônio Borges Leal Castollo-líraoco,
cheio antigo do partido liberai do Piauhy o um
dos raros(é força faZor-lhe jüsliça) que naolem
alé hoje transigido ' com as sua6 crenças, nem
seguido os ventos fagueiros dessa política topo?
graphica é climatericá que fez a base da posição
social de Um Seu inimigo encarniçado, mum-
monto membro do centro liberal doSta corte ,

0 Su. Pinto Oe Campos:— O Sr. Castell.-
Branco em Pernambuco prestou muito bons s»r-
viços (apoiados), e foi o unico administrador
que mandou pura a guerra verdadeiros volun-

' 
0 Sn. Coiàuo SoDiuGUKft:— lí que por. iss.

mesmo foi expulso o substituído pelo inimigo
a que me tenho roforido, inimigo, que operse-
güo, ainda quando o recomiuénda em suas cucu-
lares éleitoraoà, como sucedeil por oceasião oa
àenafôriá) e que ha do persegúil-o emquanto que
não oecupo alguma pasta. . •

0 Sn. Pinto nu Campos:—Sou adversário po-
litico do Sr. Casléllodiraiico, mas folgo de lazer
aqui om publicoosto magniféstação do tpeu apreço

O Sn, CoKt.uo Romuouiis:--Eu tambem soli
seti adversário, mas (Seul oitensa aos tiieiis dt. -
nos collegas eleitos pelo 

'Piauhy) lamento que-
elle não oecupo ü. ia cadeira nesta casa, porquo
então vér-se-ltia aqui adversários politicos. deh-

I tiidos-. que nunca tiniisigiíãò cont as idúaS, coif-
| cordes sobro os factos escandalosos Ac despotiS'

mio e vingatiçá de oue aquella proviuei. foi i'»«-
atro ioranív/o dòrníiiib aítsoiuto que sobro olja

| éxorcen. por|irocuraçâo, òconselheiroParaii:ig-«»
{) Su. Crus M .<;iÍa!.<v^ dã um a parte.
D S\y Aur,'i;LUN0 me Cauvauio:—Ivo que

fizer.o''sio tenéiile-cOrünélPadliuò de Si Ba'»-
iiíiVtriló Nonato ,

OSu. Coki.iio BobiUGiocs:—O meu nubre co!-
lega lembra Item. o não termina' '-"i üfilês que fiar-
re esse f.icío, digno do passar aosannaet- do par-
lamento.

Veio lambem, pouco . epois do tonei. "óaKu-
i.. [j.csiJonie, o.o tiiof-j ÜrsUtiílCil-\: u>sa
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¦...¦Mi..., -p ' - '1'WIKP

O PiÀÜr.Y
IOTIWfr"r flBlWWUFWWST.' TW •rfíí'* í-"-* '-* 'Wi w H_B! "'^ V IHILUIUI  llll VII "- »¦

jjiln siri familia, ivk'|'í1.m> 'orlam dum iiiieipto N o iin unlca i * lt*;;-. I .* 11«I»- qn»»si» ilil na .er*
de S. tliiniunlii N t.iHiiii. um ilos miis mos víiili.i do si, .1 • *s»í Avellino eon.o Miesoiuviro,
d.npiell i provincia. Ir.i?.'ir à Kiipituj um c*.i msid.»- i por qoinlo ronN n ili \< isiç.io terridmmte da
1'ilVi'l C.OIlt.flg.Hll • li* '. n!u ilirins, i'i»lli ns >j!iaeí r|i't!lli«'* »l»i !!l«'|: 5Í 'Hi» <i;t r A • (!¦'J't I tlj l>

Íivl'iiili.i 
seguir .ili' <• lln alio il.i gu.t-.:,. U sr. lc,, i J ,'j), puríiuada .1 s'• m-íã e j.i'rnnklin Dmii aeeitonocoiUingonl ¦. entregou o iia* iJit.tsd.,s deslo nnno, ¦ s. aceumuía as fiuic?

a outro nomm n.rl.uile, ç1 disse ao lunonlivcoionul 'ffies 
dVslo logar imih as «I • piof»wsol de fiam

Piãuhylino, qíiu o trouxera, que voltasse para j e??.. c.ifgns inl-inaieu.» im-tenpitlvçis, como
sua casa e ios<e viver em paz. ! om caso idêntico foi decidido par ii provliiumO ar. Pinühylino voltou,, eflocti vãmente dos* filo l..spinib$anln;
gotosò/ainargiiiniliio (Icscróiitfi, o tintiiudo mo- Si o sr José Àvpiliuo IVsií inais liberal «Io
bilisar sua l'"ilinii para mudar-se da provincia quo se inculea ja so lerí 1 mostrado mais raspei-
onde havia um ailm nislrador lão bom. 1 toso a lei; mis ji qi.it. s s só kc move pulo

_ Esse facto é publico o notório em toda a pro- i ngtülliflo de s> os interesses privados esó ú lilie-
yineia do Pinuliy; mio ha na capital qu;in o ralem prq.tligalis.ir mãos trator.,inesíno naquel.
ignore, o creio mesmo hem dilfieil que o Sr. | jes que nem se quer o íemhrio, permitia qiti> o
ttnria o conteste, denuncie aos poderes superiores, pedindo pro-ÜHsla por hoje, Sr. presidente] pira dar uma ; videncinfe em ordem a que n.io continuo tanto
idéa períuncloria do que foi naquella infeliz j cs.andalo e seja s. s.. que alias é tão fértil em
provincia a administrai;,'10 do Sr. Frankiin.do | ceiisurns,—constrangido .1 trilhar a senda da ra-
modo corn que elle malbaràtou os dlnheiros pu- j não ti da lei
Micos, e do seo patriotismo sublime, qttu va- '
leu-lhe nada menos que uma commenda da
Aosa.

Nilo quero continuar a imomiuodar a casa
( não apoiados), nem devo dizer mais do que
<i preciso.

Um Sr. Deputado:—Era melhor dizer tudo,
o ja.

U Sn. Cruz Machado:— Continue, que tem
falindo muito hem. (Apoiados. )

O Sn. Coelho Uodligus:—Não havia tompo.
OSh. Cruz Machado:—Resta ainda unia

Iiora; em meia hora se diz mnita cousa, e nós

Theresina D déngoslo de 18üí).

n!N

o estamos ouvindo com muito gosto.
O Sr. Coelho Rodrigues.—Infandum, regi-¦ma, iubes renovare doloren. Meia hora é nou- ,, ,

cb. i e^ervar-me-hei para outra oceasião; se | «erta mulher que fora as unhns com

Oeiras 7 nc .vn >st 1 n.i 18159.

Em n numero 209 d 1 Imprensa vem
publicada ainda uma r.alilinnria sob o
áhonymb, e cousa muito dignada vastis-
sinta intelligencia q' a inniinuu.pm que
é aturado o capitão Glarismundo de Mo-
raes Rogo. sub o pretexto de qne man-
riára prender e conduzir a esta cidade

outra e a ferira na cabeça com uma pai
maioria etc. Não queremos refutar as
aéserções que o mentiroso avançou por
que o systema da opposiçSn de que usão
libjo os homens decahidos é sobre todos
o?> mais errôneos, é a mentira, e neste
caso. para se. pouparem a descoberta
çfuasi nunca assignãu o qne escrevem;
mas sempre convém quo digamos algn-
ma cousa ao novo campeão que jã re-
signa os seus passados—Caglioslros. Ho-
rifei os, Coei es, Ampere &.

Quando não fonles amigo, on alTi-i-
coado ile algum indivíduo qualquer, co-
mo nunca o losledo capitão Clarismnn
do. major Ludgero e capitão Benedicto
Britlo, sêcle franco, como deve sê-lo
t ido homem de bem, e não andeis pro-
(ligalisando^-lhes elogios e reconhecendo-
lhes qualidades era publico e a falsa fè
e traiçoeiramente, nepando-llfas. Do-
veis ter dignidade e respeitardes mais a
verdade, de quem sois muito desãffei-
coado. Bem sabemosque vos moveu a
penna nâo o interesse, que òstentaes pc-
Ia victima mas sim o ódio corrcéntrailis-
simo (pie tt»irjs contra o capitão Claris^
mundo; pelo simples facto de ser vosso

.... . • . (viu adversário politico, e não andar pelosdo em Santa Pl.iloii.ena o contingente de 230 » . .' .
votuHtarios da pátria que forâo apresentados \ pez e muito temer as vossas arternwlps" Se fósseis ainda

fôr preciso; por lioje limito-me a ollerècèr á
vossa consideração o sejruinte requèrirè nlo:

« Requeiro quo se poça infòrmaçõ.» ao go-
voruo sobre os seguintes factos:

Io Desde quando se considerou aquartellado
em Santa Philomena o contingente ue 230 vo-
luntarios da pátria que forão apresentados pelo
tenente-coronel Josó Lustosa da Cunha a presi-
dencia do Piauhy em junho de l8Ü;'i ?

2o Quanto se lhe pagou na thesouraria da fa-
zenda do Piauhy, de 27 do referido mez ató 9
de agosto seguinte ?

3-° Quanto recebeu, alem disso, na cidado
da Parnahiba, de S. Luiz do Maranhão, 11a do
Recife, e finalmente aqui ?

4U Seja prestou contas,e no casoaflirmativo,
se eslão elias regulares ese fez-se carga ao the-
«ouro dos vencimentos recebidos pela sargenta
Jovlta Alves Pcitosa ?

5" Quantos avisos «lo ministério da guerra
foram expedidos a propósito dessas contai;?

(i. Quanto*'custarão ao thesouro ii balsas de
..urity, em que veio o mesmo tenente-eu.onel
(íom os voluntários que trouxe, e que destino
íiveião ellas ?

« Sala das sessões, 3 de julho de 1869.—A.
Ooolho Rodrigues. »

Terminando aqui, não posso concluir senão
agradecendo â casa o modo obsequioso com
que me tem ouvido, e pedindo-lhe desculpa

Íior 
tô-la oecupado durante tanto tempo.-(Mui-

o bem; muito bem. )
Vem a meza, é lido, apoiado, e fica igualmen-

fe a discussão encerrada, não se. podendo votar
¦por falta de numero legal, o seguinte requeri-
mento:

« Requero qúe se peça informações ao go-
verno sobre o seguinte:

Io Desde quando se considerou aquaitela

pelo tenente-coronel José Lustosa da Cunha & picardias e Cnlumnias. SefóSáels
presidência do Piauhy ein julho de 180,. ? | ^ f] Sfiii,imoill(lS nobrÉ, éssi«-2° Quanto se lhe pagou na thesouraria de j ....

lo Piauhy, de 27 do referido mez aló j lner a quem chamais victima (Io Cfp;!^
.toseguinte? ^.fariírínundo Vjãjiiiii-ja eiíi preseriça'#!

Nenhum cavaco lenho dado com
isso. [Iorque, graças 11 Deos, coube-
ÇO-lhe !< ;.- !*ví i >fi;;i£itu,

Ajíora porem, no seu numero -11
n eíãssii inudoii dc figura, tornou-se
um pouco mais sérios^; (í, por lauto
preciso se faz que à icspoilu eu diga
algumas palavras.

iNà-i ouvi nunca o sr. lenenle-co-
ronel Manoel Antônio, |li/-,,r á s. exc.
o que (riluiniiiosann.' lo refere a ha-
prensa no noticiário do u. citado:
nunca disse a pessoa alguma ler 011-
vido o mesmo sr. t 'u.mle-eoroucl Ma-
noel Antônio expremir se d'aqiu:lle
m »d i para com s. exc.

Tudo isso que a Imprensa narrou
não passa de mero gracejo ou antes
de calculada mentira, somente para
fa7.er-mèpcrdera|gutna cousa no con-
ceilo dos homens «pie me considerão.
Elles, felismenle, conhecem-na de
sobra para acreditarem em suas lm-
torias, e sabem perfeitamente qne eu
sou incapaz de qualquer abuzo de
confiança.

Pode a Imprensa ficar disto certa.
Theresina, 8 de agosto de 1809.

Antmio Vieira da Siha." 
NimciÃBio.

Q
fazenda do
9 de agosto

3» Quanto recebeu, alem disso, na • cidade
da Parnahiba, na de S. Luiz do Maranhão.
na do Recife, e, finalmente aqui ?

'«•4o Se jà prestou contas: e. ho caso afllrma-
tivo, se estão regulares, e se fez carga ao the-
9o_ro dos .vencimentos recebidos pel i sargéhta
Jovita Alves Fei tosa ?

«5o Quantos avisos do ministério dáguerra
forão expedidos a pioposito dessa prestação
de contas ?

certo juiz de direiln, as bonitas cousas,
a que ali uri is por qiie bastava a morali-
dídc d jss.e ma'gist'rádo á i'no.[yor-lhé o res-
peito devido.

' E quem sabe qne essas bonitas con-
sas, náo leram insinuadas por vós 011

! pelo fida* achates :' Por unssa vez vos
6°-Quanto custarão ao thesom-o quatorze | dizemos: avante com as vossas mentiras

balsas de burity, em que veio o mesmo tenen- | p ^jçoès; t O vosso forle assim coifo
é vosso fraco a causa dos ex-carcereiros.

te coronel com os voluntários que trouxe, e ^ k'

quo destino ti vera o ellas ?
« Sala das sessões, 3 de julho de 1869.—it

Coelho Rodrigues. »

Poblicaçôes geraes,
A pedido.

A H. Ex., mr. niiuiiütro fia fn/K«>iifIa*
ao ___x.ni.tu*. prcwidJe.Dí<• c.« pro-

vincia ç inspector íSj» tíae-
üòuraria tle faxeanta

Segundo o nosso direito escripto a obrigarão
do fiador passa a seos herdeiros;, as a respon -
sabelidade da fiança é lemitada ao tempo deeor-
rido até o dia dá morte do liador: Ora tendo
fallecido o Sr. JesuiuoJosé Avellino, fiador do
Sr José Joaquim Avellino na qualidade-do tln1-
soureiro da thesouraoa de fazenda d'est;k pri-
yincia, e claro que esle eslà; sem fiança desde ii
dia lia morte d'aquelle é por ÉÊóiisoqúençía vaUí
illegalmcnte no exerí:icio do rolprridi.j' «•;ii»o. o
que é taríto mais pateitlf ipiaivlo, segundo a dou-
trina do aviso de- Í9 de agosto do- 1840. os lhe-
soureiros, recebçdorése pagadoresfi-ndopodem
continuar a servir sem prestar fiança.

Nos vos respohderêínds sempre pelo ca-
so da pergunta. 0 vosso duendi elo
o supponles que vos atacaremos no nfe-
lindre e sagrado da familia. Awhes
mal avisado nisto porque nãodesijsmps
imitar-vos nem desceremos convpsco ao
1)1:1.6 de vossa linguagem, Não impor-
ta que por algures ande alguem cem
presumpções de ser grande cousa, e pnr
tanto vendo a todos pigmeus.

Desbaratasse o castello da visão, des-
afiparece o prisma, e eis o tilauriíwj
nú e crú como deve ser apreciado

Basta tambem por esta vez.
* * »

A Imprcnsa.--=(h.\)o\$ que eu fra
nomeado alferes da companhia pohl
ciai desla. provincia, tomou meu (im
entro nome para alvo dc seus insulsos
gracejos.

AfloM síISfânes—Por portaria de 14 do
corrente foi deinellido & pedido, Manoel Xime-
nes de Souza Neves, do cargo de 3.° supplente
do subdelegado de policia do 1 ° districlo desta
capital, e sob proposta do dr. chefe dc prlicia,
foi nomeado para substitui-lo. Mariano da Costa
Vellòso.

—Por portaria de 16. foi aberto um credito
da quantia de 60l)$0!)0 reis na verba' esgotada
Justiça de 1." instância do exercício de 1808 —
69 para pagamento dos ordenados do dr. juiz
de Direito cie Jaicós, relativos aos mezes de
abril, maio e Junho.

—Por portaria da mesma data, foríto demet-
tidos, Eslevão Vicente da Silva o fiónçalo Jnsi_
de Miranda aquelle ae 4 ° c esle de 5.° supplen-
tes do subdelegado do 3 o districto da Parnahy-
ba e sob proposla do dr. chefe de policia forilq
nomeados para substituit-os a aquelle Domingos
José da Silva Veras.

—Por portaria do 17. foi demettido á pedido
Deliniro Francisco de Almeida, do eugo cie, l "
sjtpplenle dé delegado de policia de Carupo-niaior
e sob proposla elo dr chel'.' dé policia foi noiiieá-
ro pira subsliliiil-o Anlonio dã Gosta Araújo
filho.

—-Por portaria de 19. foi nomeaclo. sob pi'n.
posla do dr. chefe de policia, ó cidadão Caiidi-
do de Moraes Hfgó; para o cfrvgo de2 " supp'eii-
ie do subdelegadc. de policia do Io districto
dçsla capital.

ímmitáí*:—Poe acinte eo Sr; capitão Igna-
cio Rodrigues Elvast-, e pscarn.iO ao puidicõ. ie-
\:\ a junta de inspecçâo dii saude da guarda naj
clonal desla capital mu proccdíniciitofilasli.riia-
x<A e indigno; qué fluo deve passar désíiperce?
hi'íO ii.'1'.'¦ :v a ' s.':!) a .repiessjio que merece.
Sligeilaiiilo-se 0 capitão IDlyiis ;i uma inspeccã'.
pai» lequercr sua reforma, a respec!iv;i jiiula,
siiin o crilõrio', sem a nv;\\ idade que devia, mas
mio sabe ler. deo o ilispéecitinado eoni.o ajleclnj
dn df raliies ( riiolcs.lia de cão damnado ) parater fi. siiii o depravado goslo de em .um aelo
tão serio lançar o ridículo sobro o nosso amigo.
I.s!e fado é revoltante, chamamos para elle a
iilleiiçio ile S lixe , que certamente lhe darei á
ii.iiporlancia devida.

ÀfiaiyBa ^«a* jfít.íjj. «St» eSjjSnííO.APor
esln razão iiiuda hoje hão sàe pulilicida a res-
posla ao livpeçtador de oilem não nos esqueça-
reineis, Tambem pedimos desculpa de não ler
Riflo publicado o eoiriihuriiçíulo sobre negócios
de Parnaguá que nos foi remcllido por um aiiii«
go.

B^aÜü^risM^wtt*» —Acabamos de ser sor-
prelieuiliilos com a infausta noticia da morle
do nosso dedicado e prestunoso amigo, leiidute
Jesiiino Rodrigues de Carvalho, que. victima de
unia terrível inflamação nos intestinos, deo a
alma ao crèadórno dia 3f do mez passado.

Era o finado resideuio eiu Óeíras, cujos ha*
bitantes oestimavão pélãs boas qUmIidades queem nbm dancia possuinV—sua morre, porem,deo-se fia fazenda—Mura mim— do mesmo mu-
nicipio para onde o levarão parentes que o pre-savão.

Deixou na orphandado alguns filhos, aos
quaes legou somente mu nome puro—sem a
menor mancha.

A Ioda sua Exin." familia nossos sinceros
e córdíaes sentinien/os: e ao Ailíssimo uma, pre-ce para. que sua alma lenha descanso oelerno,
como'galardão de suas viVludés

ti^p.-ií-áiir.íío »!» j?**s_.-5a.-— ,4gosto !)—^oi posto em liberdade- -Vicente Pereira da.
Cosia difia-bein—por se ler verificado já ter
cumprido a pena a qjje foi çoiudenado no termo

des Mütigivs di Ccnni, como se u\ da infomi-
(¦(Io do rc-p-rtiv.ijuiz iiiiiii>ipal.'•"íii 0.,•.'..) :i 1 villa I, P.ini b' Imperial, i 1;-
11 d a •) tio .in-vil • fi 1 Im d>. C''ii:io li>-''>'i-
duo Aogelo Ji»sii Coe lio, que coín õüirpi»—
lottl.ãrii uo I um. do 'I,éiii.ip.ii'iI .ui itegurh..to
Cesario Freiie d 1 (u.-li.

Dia 14-f-ltyl pioimtjciiido, pefodr, clpfe do
policia, o ieneiite Anlonio liiheiio So.iies, Vio-
i.io—conv» incurso no g 4 do urt. itli '.lo 'o.l-
ciiin. pelo uslüllionatò praticado ao escravo
Sulpieio.

—Dia 10 —I) niis^des —Foram 3iM|dítido«:
Manoel José ile Soazii, do cargo de drlogiido tf
subdelegado de policia uo (ermo' de Paranagu '.
José dii Cunha l.lislosa, do ili^ I" .supplente d',
inesíno: c Anionii de Seixa» /.omeiro, do de
Io siippleii.ii du sulidelegado do l" districlo do
mesmo termo.

«Foram ileniillidos a beui do sorviço publi-
co: ltaiimmdo Pereira de Carvalho c Meilrand
José Goiiies il.- Cai valho, o \" de 4" supplente
do subdelegado do 1" cbslriclo. e n 2'' do 2o
supplente do subdelegado do 2o di.lrirto do
termo desta ca pilai

Tambem foram díiniliidas; Antônio Lustosi
da Cunha du cargo de I" snppléiiln do sabde-
legado do •'!" dist.ido do termo de Paranaguá;
Joaquim Ruflno da Sil.a do de 2a. Joaquim
José de Carvalho do de O", o Antônio FfünciscH
Nogueira do de ti" do 11 esmo subdòlegado.

• Dia 11. Koi deinillido a pedido, Jõfio
Rstevíio Seraine do cargo de subdelegado de
policia do 1° districio do termo do S. Gonçalo.

—Dia 12—Foi concedida a demissão que pc-
dio o tononte-coronel Arcenio Lopes dos San-
tos do cargo de 1" supplente do delegado dc .
policia do termo dos Picos.

—Dia li—Foi concedida a demissão nue pp-
dio o tenente Manoel Xiinenes d.* Souza Xevés
do cargo de 3" supplenle cln subdelegado do 1»
districto do termo desla capitar.

D=i|)ia 10—Nomeações—Foram nomeados jya-
ra cargos policiaes de diversos lermos.

Termo de Paranaguá.
Miguel Arei .anjo Pereira de Lemos, para de-

legado de policia; e Antônio Martins de Souz«>
para 1* supplenlo do mesmo

Irineu Miralino da Silva Lemos, subdej^ade*
do I" districlo.. e Sérgio da Silva Lemos paraIo supplenle do mesmo.

Maicolino Barreira de Macedo, subdelegado
do 3o districto; Cândido José GuimtrSes, Tibc-
rio Barreira de M cedo, José Rodrigues d»
Britto, Camillo Vieira Soares, Manoel de Barros
Pereira e Autonio Joaquim Pimenta, para iv,
2a, 2°, 4", 5u, e C° supplentes do mesmo sub-
delegado.

Termo de S. Gonçalo.
—Dia 1 l=Francisco Bodrigues da Silva pa»-ra subdelegado de jpolicia do Ia districlo.

Termo de Tlieresínã.
—Dia l4=Mariano da Costa VelIoso, para ç»

cargp do 3" subdslegado de policia do 4- dfe-
tricln do termo.

—Dia 13-Passageiros.—Chegaram da Pan.
nahiba, a bordo do vapor=Piauhy=as seguia**
(es passageiros:

Francisco Manoel da Costa. Oclortcoda (¦&._*
valho Castello Branco, D. Anna Bosa da Costa,
Manoel José Cardoso, iOugenio José dos S.mlos,.
José Francisco do Nascimento; Francellina Ma-
ria Teixeira. Maria do Carmo de Carvalho, Da-
vid Moreira Caldas, uma menor de 4 a/mos„
Lauriuda. escrava, e vm.n cria.

,T'mm,1 NCIOS
Faço scienle qne o Sr. Gandrdõ de

Moraes Rego se acha encariiegàdode
elMíiiàiv, confonrio foi* anliiürisado,
a cobrança Bas dividas dò Sr. An-
tonio Moreira do Carmo, de q.eus
sou procurador constituído Desta
provincia.

Theresina 12 de Agosto de 180f >
Francisco M.artins daFonceca,

Bacellar & Parentes declaram que?
o Sr. Sabino Leopoido de Santa An-
na se acha encarregado de agenciar,,
conforme for anlhorisitdü, as cobran»
ças da casa commercial, que os mes-
mos teem n-esia capita!.

Theresina 4 de agosto de 1869,
Bacellar & Parentes.

Nesta typograplitn
achão-se á venda procurações, co-
nhecimenlos para embarque de car-
gás, &. e faz-se qualquer impressão
com nitidez, e mais barato que nes
ouIros estabelecimentos.

Tyt.—CoNSTmm.o.vAi.—ímimuísso pob Iíuzebío
Joe»i da Silva.--181)9.
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